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Governo desiste de flexibilizar regra
que limita o endividamento público

Custo de vida na cidade de São Paulo
variou 2,44% em 2017
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Mercado financeiro espera que
inflação encerre 2018 em 3,95%

Em Goiás, Cármen Lúcia
cria cadastro e mutirão, mas

cancela visita a presídio

Esporte

São Paulo, terça-feira, 9 de janeiro de 2018www.jornalodiasp.com.br

DÓLAR

OURO

EURO

Comercial
Compra:   3,23
Venda:       3,23

Turismo
Compra:   3,22
Venda:       3,41

Compra:   3,87
Venda:       3,87

Compra: 125,11
Venda:     143,94

Fonte: Climatempo

Manhã Tarde Noite

Terça: Sol com
muitas nuvens du-
rante o dia. Perío-
dos de nublado,
com chuva a qual-
quer hora.

Previsão do Tempo

25º C

18º C

O Brasil sofreu a primeira
baixa na disputa pelo título
mundial Pro Junior da World
Surf League e logo do atual
campeão sul-americano da ca-
tegoria para surfistas com até
18 anos de idade. O catarinen-
se Mateus Herdy perdeu para
Adin Masencamp o primeiro
dos três confrontos diretos
entre Brasil e África do Sul na
terceira fase do WSL Jeep
World Junior Championship
2017, na segunda-feira de on-
das pequenas em Kiama, na
Austrália. Página 8

Brasil sofre primeira baixa
no WSL Jeep World Junior

Mateus Herdy (BRA-SC
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O Vôlei Nestlé reencontra
sua torcida nesta terça-feira (9).
A equipe de Osasco faz o primei-
ro jogo de 2018 contra o São
Cristóvão Saúde/São Caetano no
José Liberatti, a partir das 19h30,
pela terceira rodada do returno
da Superliga. Vai em busca da ter-
ceira vitória consecutiva e manu-
tenção de 100% de aproveita-
mento no segundo turno da fase
de classificação da competição
nacional. A meta é manter a boa
fase com a qual terminou 2017,
quando conquistou três resulta-
dos positivos em uma semana
(bateu Hinode Barueri duas ve-
zes, uma delas pela Copa do Bra-
sil, e Renata Valinhos Country).
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Vôlei Nestlé reencontra sua
torcida nesta terça-feira no

primeiro jogo de 2018

Ninkovic no ataque
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Após dois anos, o Brasil
Open, o torneio de tênis mais
tradicional do país e um dos
principais eventos esportivos
internacionais da cidade de
São Paulo, está de volta ao
Complexo Desportivo Cons-

Brasil Open volta ao
Ginásio do Ibirapuera

tância Vaz Guimarães - Gi-
násio do Ibirapuera. O Tor-
neio Aberto do Brasil - ATP
250 - Brasil Open 2018
será disputado de 26 de fe-
vereiro a 4 de março.
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Maria Elisa e Carol
Solberg ficam com a
medalha de prata na
etapa da Holanda

Maria Elisa ataca contra bloqueio de Alix em Haia
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O Brasil ficou com a meda-
lha de prata na primeira etapa do
Circuito Mundial de vôlei de
praia 2018, em Haia, na Holan-
da. Maria Elisa e Carolina Sol-
berg (RJ) terminaram com o
vice-campeonato ao serem supe-
radas pelas norte-americanas
Alix Klineman e April Ross por
2 sets a 0 (21/12, 21/15), em 33

minutos, na manhã de domin-
go (7). A prata rende para Ma-
ria Elisa e Carol Solberg 720
pontos no ranking do Circuito
Mundial, além de um prêmio de
cerca de R$ 50 mil. É a segun-
da medalha em etapas interna-
cionais da parceria que foi for-
mada no meio da temporada
passada. Página 8

O mercado financeiro re-
duziu levemente a projeção
para a inflação em 2018. A es-
timativa para o Índice Nacio-
nal de Preços ao Consumidor
Amplo (IPCA) - a inflação ofi-
cial do país - passou de 3,96%
na divulgação da semana pas-
sada para 3,95%nesta segun-

da-feira. Há quatro semanas,
a expectativa estava em
4,02% para 2018. A projeção
consta do boletim Focus, pu-
blicação divulgada nesta se-
gunda-feira (8) no site do Ban-
co Central (BC) com proje-
ções para os principais indica-
dores econômicos.   Página 3

Desemprego
cai em

Portugal e na
Espanha

Em Portugal, a taxa de de-
semprego de outubro de 2017
foi de 8,4%, a menor desde
2005, segundo revelou na se-
gunda-feira (8) o Instituto Na-
cional de Estatística (INE).

A população desempregada
em outubro foi estimada em
435 mil pessoas, tendo dimi-
nuído 1,1% em relação ao mês
anterior (menos 4,6 mil pesso-
as), enquanto a população em-
pregada reunia 4,7 milhões de
pessoas, tendo aumentado
0,3% (mais 12,1 mil pessoas)
face ao mês anterior. O país
tem aproximadamente 10,3
milhões de habitantes.

A estimativa provisória da
taxa de desemprego de novem-
bro de 2017 foi de 8,2%. Nes-
te mês, o número provisório
da população desempregada
foi de 424,2 mil pessoas e a da
população empregada de 4,745
milhões de pessoas. Ainda não
foi divulgado o valor consoli-
dado.

Desemprego cai na Espa-
nha

Na Espanha, 2017 regis-
trou a menor taxa de desem-
prego dos últimos oito anos.
As informações foram divul-
gadas pelo Ministério do Em-
prego e da Seguridade Social.

O número de desemprega-
dos registrados nos escritóri-
os dos Serviços Públicos de
Emprego diminuiu 61.500 em
dezembro em relação a novem-
bro. Nos últimos 8 anos, o de-
semprego acusava aumento de,
em média, 40 mil pessoas por
mês.

Desta forma, o número to-
tal de desempregados registra-
dos é de 3,4 milhões de pes-
soas e é o mais baixo dos últi-
mos 8 anos em um mês de de-
zembro. (Agencia Brasil)

A presidente do Supremo Tribunal Federal e do Conselho
Nacional de Justiça, ministra Cármen Lúcia, participa de
reunião com o governador Marconi Perillo
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A presidente do Supremo Tri-
bunal Federal (STF) e do Conse-
lho Nacional de Justiça (CNJ),

ministra Cármen Lúcia, assinou
na segunda-feira (8), na sede do
Tribunal de Justiça de Goiás (TJ-

GO), um termo de cooperação
para agilizar a implantação no
estado de um cadastro nacional
de presos. A visita programada ao
Complexo Prisional de Apareci-
da de Goiânia, onde ocorreram
três rebeliões desde o início do
ano, foi cancelada.

Não houve explicação ofici-
al sobre o cancelamento, mas o
presidente do TJ-GO, desembar-
gador Gilberto Marques Filho,
admitiu que a insegurança foi um
dos fatores que pesaram na de-
cisão. Após mais de quatro ho-
ras em três reuniões de trabalho,
Cármen Lúcia deixou o tribunal
sem falar com a imprensa. Des-
de o início do ano, ocorreram
três motins no Complexo Peni-
tenciário, que conta com cinco
unidades prisionais, de diferen-
tes graus de segurança.  Página 4

Febre amarela matou 12
pessoas no estado de São

Paulo desde o ano passado
O surto de febre amarela no

estado de São Paulo já causou
12 mortes desde o ano passado
e uma pessoa segue internada
no Hospital das Clínicas, em
estado grave. O caso divulgado
mais recentemente é o de um
homem, de 69 anos, morador

de Guarulhos. Ele morreu em
25 de dezembro, após ter sido
infectado em sua chácara, em
Nazaré Paulista, município lo-
calizado próximo ao limite com
a cidade de Mairiporã, ao Nor-
te da Grande São Paulo.

Página 4

Juiz dá 24 horas para
presídio esclarecer condições

de atendimento a Maluf
O juiz Bruno Aielo Macaca-

ri, da Vara de Execuções Penais
(VEP) do Distrito Federal, pe-
diu  na segunda-feira (8) à equi-
pe médica do presídio da Papu-
da esclarecimentos sobre as
condições para atendimento de

saúde ao deputado Paulo Maluf
(PP-SP), preso para cumprir
pena definitiva de sete anos e
nove meses por lavagem de di-
nheiro, definida no Supremo
Tribunal Federal (STF).
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Recuperação judicial da Oi
é homologada pela Justiça do

Rio de Janeiro
O Plano de Recuperação Ju-

dicial da empresa de telefonia
Oi, que tem uma dívida total de
R$ 64 bilhões com 55 mil cre-
dores entre pessoas físicas e ju-
rídicas, foi concedido  na segun-

da-feira (8) pelo juiz da 7ª Vara
Empresarial do Rio, Fernando
Viana.

A proposta foi aprovada em
assembleia geral de credores no
dia 19 de dezembro.       Página 3
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C Â M A R A  ( S P )

Candidatos à Assembleia (SP) e Câmara Federal não preci-
sam deixar seus cargos pra disputar em 2018. Os vereadores Eli-
seu Gabriel [presidente paulistano do PSB] e Ricardo Teixeira
[presidente paulista do PROS] deitam e rolam nas campanhas pra
Câmara Federal.

P R E F E I T U R A  ( S P )

Até fim de março o Secretariado [titulares ou adjuntos de par-
tidos governistas] de Doria (PSDB) devem deixar as respectivas
pastas pra tentar Assembleia (SP) ou Câmara Federal. Doria din-
da diz que sendo convocado pelo PSDB aceita a candidatura ao
governo (SP).

A S S E M B L E I A  ( S P )

Cristãs-evangélicas de destaque [pra reeleição e de novo a
eleição] são a deputada Marta Costa (PSD), filha do 'eterno' pre-
sidente da Convenção Nacional [Assembleias de Deus], José
Wellington e a ex-deputada Edna Macedo (PRB), irmã do cara da
IURD, Edir Macedo.

G O V E R N O  ( S P )

Deve rolar após o Carnaval [13 fevereiro] a saída dos Secre-
tários ou adjuntos [partidos governistas] dos cargos que ocupam
no Secretariado de Alckmin, candidato do PSDB à Presidência.
Os que voltarem pra ALESP não precisarão se desincompatibili-
zar dos cargos legislativos.

B R A S I L I A

Presidência e Congresso vão flexibilizar 'Regras de Ouro' da
Economia brasileira, derrotando os princípios de reciprocidade
das teses [calendários AC e DC] de Zoroastro, do Buda, de Con-
fúcio, do Induísmo, dos Hebreus, do Islã de Maomé e do Cristia-
nismo de Jesus.

J U S T I Ç A S

Presidente do Supremo [Carmem Lúcia] ter ido a Goiania
[Centro-Oeste] e não visitar o presídio no qual rola [assim como
rolou no Norte-Nordeste 2017] um pré-Armagedon entre demô-
nios do crime é como ir ao Vaticano Católico e faltar no encon-
tro com o Papa.

P A R T I D O S

PT de Lula não teria outra coisa a fazer, senão manter o dis-
curso de perseguição Judiciária [TRF gaúcho] que condenará [24
janeiro] a 'ficha suja' o candidato Presidencial. O PSL de Luciano
Bivar, que rompeu com o filho que pensava ser 'livre', pode supe-
rar ...

P O L Í T I C O S

... as cláusulas de desempenho via candidatura de Bolsonaro
(PSC - RJ), com votações que nunca teve nos Estados, sobrevi-
vendo entre os pequenos que em 2018 vão concorrer [já sem as
coligações] às eleições municipais. O PSL de Bivar reafirma crer
na livre ...

 B R A S I L E I  R O S

... cooperação social; no Federalismo [menos ingerências de
municípios, Estados e União]; num governo que regule menos a
vida dos cidadãos; num Estado de Direito [via império das leis];
numa democracia representativa e numa qualidade de vida com
inclusão social.

H I S T Ó R I A S

Veteraníssimo [deputado federal por São Paulo nos anos 1970
e 1º brasileiro dirigente na IBM] José Roberto Faria Lima cum-
primentar pelos 25 de publicação diária desta coluna de política.
É dele a frase: "Ela já era um 'twitter', bem antes das redes sociais
existirem".

E D I T O R

O jornalista Cesar Neto assina esta coluna [diária] de política
desde 1993. Ela se tornou referência na imprensa pelas liberda-
des possíveis. Ele está dirigente na Associação "Cronistas de
Política de São Paulo". Na Internet, www.cesarneto.com no Bra-
sil [desde 1996].

CESAR
 NETO

w w w. c e s a r n e t o . c o m
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Administração e Redação
Viaduto 9 de Julho, 180
1º andar - Sala 11
CEP: 01050-060
Fone: 3258-1822
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Em 2017, o custo de vida na
cidade de São Paulo variou
2,44%, informou hoje (8) o De-
partamento Intersindical de Es-
tatística e Estudos Socieconô-
micos (Dieese). A variação foi
3,71 pontos percentuais  menor
do que em 2016, quando atingiu
6,15%.

Ao longo do ano passado,
houve aumento acima de infla-
ção [de 2,44%] em cinco dos
dez grupos que são analisados no
índice: despesas diversas (au-
mento de 7,78%), educação e

leitura (7,16%), saúde (6,02%),
habitação (5,76%) e transporte
(3,36%). Também houve aumen-
to, mas abaixo da inflação, nos
grupos recreação (1,47%) e des-
pesas pessoais (1,89%). Já os
grupos alimentação (-2,15%),
equipamento doméstico (-
5,12%) e vestuário (-5,46%)
apresentaram taxas negativas.

Segundo o Dieese, apesar de
a inflação em São Paulo estar
abaixo da meta, a percepção do
paulistano não foi de preços dos
produtos abaixando. “Apesar da

inflação média baixa e dentro da
meta, o poder de compra das fa-
mílias paulistanas diminuiu em
2017. O decréscimo da renda
média do trabalhador, segundo
os dados de todas as pesquisas,
e principalmente, os aumentos
dos bens essenciais – como os
serviços públicos, remédios e
combustíveis - foram responsá-
veis pela redução”, acrescentou
o departamento.

Dezembro
Entre novembro e dezembro,

o índice do custo de vida na ci-

dade de São Paulo subiu 0,28%,
puxado principalmente pelo au-
mento no preço dos combustí-
veis. Dos dez grupos que com-
põem o índice, transporte
(1,82%), vestuário (0,35%), des-
pesas diversas (0,29%), habita-
ção (0,16%), saúde (0,02%) e
recreação (0,01%) apresenta-
ram taxas positivas. Já os grupos
equipamento doméstico (-
l31%), despesas pessoais (-
0,10%), alimentação (-0,05%) e
educação e Leitura (-0,04%) ti-
veram retração. (Agencia Brasil)

Pró-Billings amplia coleta e tratamento
de esgoto para 250 mil pessoas

Programa de despoluição da represa Billings receberá cerca
de R$ 200 milhões
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Começaram nesta segunda-
feira (8) as obras do Programa
Pró-Billings, que vai ampliar a
coleta e o tratamento de esgoto
na região do ABC para cerca de
250 mil pessoas. O objetivo é
melhorar as condições ambien-
tais da represa e de infraestrutu-
ra urbana, propiciando maior qua-
lidade de vida para a população.

Cerca de 83 mil imóveis, em
diversos bairros de São Bernar-
do do Campo, serão beneficia-
dos com a troca de tubulações e
bombas. Os equipamentos serão
instalados para o transporte dos
dejetos até a Estação de Trata-
mento do ABC, na divisa de São
Paulo com São Caetano do Sul.
O término das obras está previs-
to para 2020.

“Nós estamos começando
uma grande obra para a Região
Metropolitana de São Paulo,
para o ABC e, especialmente,
para São Bernardo do Campo,
que é a despoluição da represa
Billings. Vamos tratar pratica-
mente um terço de São Bernar-
do do Campo: 250 mil pessoas
que passam a ter esgoto coleta-
do e tratado”, disse o governa-
dor Geraldo Alckmin, que acom-
panhou o início dos trabalhos.

O empreendimento recebe-
rá recursos da Sabesp, da Agên-
cia de Cooperação Internacional

do Japão (Jica) e do BNDES.
“Estamos iniciando a obra com
R$ 94 milhões de investimento;
500 empregos vão ser gerados
e um bilhão de litros de esgoto
in natura por mês serão retira-
dos da Represa Billings”, afir-
mou Alckmin. O governador
também anunciou a realização da
segunda etapa das obras.

“Neste mês, será licitada a
segunda etapa para ser iniciada
dentro de alguns meses. As duas
obras vão terminar juntas. São
mais de R$ 200 milhões de in-
vestimentos para despoluir toda
esta região, tornar a represa lim-
pa e vistosa; um grande centro
de entretenimento e lazer e tam-
bém de abastecimento de água”,
completou.

O desenvolvimento das
obras

A primeira etapa das obras
começa pela região do Alvaren-
ga e vai beneficiar os moradores
de bairros como Imigrantes, Jar-
dim Laura, Las Palmas, Los An-
geles, Pinheirinho e Represa,
com a instalação de 34 estações
elevatórias para bombeamento de
esgoto. Fazem parte ainda das
obras dessa primeira fase, a im-
plantação de 51 km de redes co-
letoras e 9,5 km de coletores-
tronco (tubulações de grande por-
te). A estimativa é de geração de

500 vagas de empregos diretos.
Uma segunda etapa de obras

será lançada ainda este ano para
beneficiar mais 40 bairros de
São Bernardo. O edital para a
contratação de serviços será pu-
blicado até o final do mês, con-
tendo investimentos de R$ 108
milhões e previsão de contrata-
ção de 700 vagas de empregos
diretos.

Serão contemplados os se-
guintes bairros: Alvarenga, bair-
ros dos Casas, Batistini, Cama
Patente, Comodoro, Divineia,
Jardim Alvorada, Jardim Cam-
pestre, Jardim Castelo Branco,

Jardim Central, Jardim Cláudia,
Jardim Detroit, Jardim do Lago,
Jardim Ipanema, Jardim Ipê, Jar-
dim Marco Polo, Jardim Nova
Patente, Jardim São Jorge, Jar-
dim Senhor do Bonfim, Jardim
Skaff, Jardim Thelma, Lavras,
Luiz Marçon, Nossa Casa, Nos-
sa Terra, Nosso Lar, Pantanal,
Parque das Flores, Parque Esme-
ralda, Parque Espacial, Parque
Havaí, Parque Veneza, Peixoto,
Sítio Bom Jesus, União e For-
ça, Vila Bosque, Vila Carminha,
Vila Norma, Vila Nova, Vila
Nova Jardim, Vila Santa Mônica
e Vila Vitória.

São Paulo tem 2.675 novos
professores nomeados pelo governo

A nomeação de mais 2.675
professores remanescentes do
concurso PEB II (Anos Finais
do Fundamental – 1º ao 5º ano
e Ensino Médio) está autoriza-
da pelo governador Geraldo Al-
ckmin.

O despacho foi publicado no
Diário Oficial, no último sába-

do (6). O certame foi realizado
em 2013 e já foram chamados
mais de 65 mil docentes.O con-
curso foi o maior do magisté-
rio paulista com 322,7 mil ins-
critos para 59 mil vagas.

Na rede paulista, a catego-
ria tem rendimento de R$ 2.585
para trabalhar por 40 horas se-

manais, conforme projeto de
lei de reajuste que será encami-
nhado pelo governador à As-
sembleia Legislativa (Alesp),
com pagamento retroativo a 1º
de fevereiro.

Os docentes vão atuar nas
disciplinas de Artes, Biologia,
Ciências Físicas e Biológicas,

Educação Física, Filosofia, Fí-
sica, Geografia, História, Lín-
gua Inglesa, Língua Portugue-
sa, Matemática, Química, So-
ciologia e Educação Especial
(deficiências auditiva, física,
intelectual, visual e transtor-
nos globais do desenvolvimen-
to – TGD).

Zoológico de São Paulo abre as
portas de seus bastidores nas férias

O Parque Zoológico de São
Paulo é uma das atrações turís-
ticas mais conhecidas e visita-
das da capital paulista, mas mes-
mo as pessoas que já o visitaram
mais de uma vez, não conhecem
os bastidores do zoo. Se você
quer ter a oportunidade de co-
nhecer áreas restritas do parque,
aproveite as férias de janeiro.

O tour acontece todas as ter-
ças-feiras deste mês e é conduzi-
do por uma equipe de educadores.
A duração é de uma hora e meia.

Nele, as pessoas têm a pos-
sibilidade de conhecer o que

normalmente não é possível du-
rante as visitas, como a área de
preparação da alimentação dos
animais e parte da rotina de tra-
balho da equipe, responsável pe-
los cuidados de cada um dos in-
divíduos.

O tour se inicia às 10h e in-
clui uma visita rápida ao setor
que abriga os filhotes de aves.
Para participar, os visitantes de-
vem retirar uma senha no “Zoo
Móvel”, localizado na Alameda
Principal – próximo da entrada
do parque, a partir das 9h30.

A visita guiada é limitada a 20

pessoas, de acordo com a ordem
de chegada, o que possibilita
conhecer as áreas restritas.

O maior do país
O Zoo da capital paulista é o

maior do país, com mais de 3 mil
animais. Ali estão representadas
102 espécies de mamíferos, 216
espécies de aves, 95 de répteis,
15 de anfíbios e 16 espécies de
invertebrados.

O parque está localizado no
Bairro do Ipiranga, zona Sul de
São Paulo, em uma área de 824
mil m² de Mata Atlântica origi-
nal, que aloja as nascentes do

histórico Riacho do Ipiranga.
Desde a sua abertura em 1958,
o Parque Zoológico de São Pau-
lo já recebeu a visita de mais de
70 milhões de pessoas.

SERVIÇO
Expedição Especial Animal –
Nos Bastidores do Zoo
Dias 09, 16, 23 e 30/01, às 10h
Ponto de Encontro no ZooMó-
vel
Alameda principal – próximo à
entrada do parque
Número limitado de pessoas
com retirada de senha, 30 minu-
tos antes da atividade

Em 2017, ‘Achados e Perdidos’ da
CPTM guardou quase 80 mil objetos
Com a correria da vida em

São Paulo, basta olhar em volta
para ver alguém procurando algo
perdido. Isso é tão normal que
quase todo mundo conhece o
ditado: “só não esquece a cabe-
ça porque está grudada ao pes-
coço”. Nas estações da CPTM
não é diferente. Só em 2017,
foram achados quase 78 mil
itens nas seis linhas, ante 72,5
mil contabilizados em 2016.

Se você acha que um mane-
quim é grande e ninguém con-
segue perdê-lo, está enganado.
Além deste, há outros artigos
inusitados na Central de Achados
e Perdidos, como pneus, próte-

ses dentárias, gaiola e, acredi-
tem, um drone. A Estação Brás é
a mais movimentada da CPTM e
ostenta o 1º lugar no ranking de
objetos esquecidos: mais de 6
mil itens. Já a Estação Guaiana-
ses ficou em 2º lugar, com cer-
ca de 5 mil artigos.

Quando a contabilidade é por
linhas, 2017 registrou mudanças
no pódio em relação ao ano an-
terior: a Linha 9-Esmeralda,
com 16.370 itens perdidos, ul-
trapassou a campeã 12-Safira. Já
a Linha 8-Diamante subiu do 3º
para o 2º lugar, com 15.700 ob-
jetos esquecidos. A Linha 12
caiu e ocupa agora o 3º posto,

com 14.465 artigos computados.
A Linha 11-Coral, a mais mo-

vimentada, continua em 4º lugar
no ranking, com 13.520 itens per-
didos, com um detalhe: 8.490
eram documentos. A Linha 7-Rubi
manteve-se em 5º na classifica-
ção, mas com redução no número
de objetos perdidos: 10.400. O
mesmo aconteceu com a Linha
10-Turquesa, que também regis-
trou queda em relação a 2016, com
7 mil itens esquecidos.

Do total de objetos encon-
trados nas dependências da
CPTM, a média de devolução
gira em torno de 40%. O traba-
lho intenso dos funcionários da

Central de Achados e Perdidos
é fundamental para isso, já que
70% das devoluções são feitas
devido a investigação minucio-
sa e contato ativo feito pelos
funcionários. Apenas 30% das
devoluções ocorrem por inicia-
tiva do proprietário.

Todos os objetos entregues
na Central ficam armazenados
por até 60 dias. É neste tempo
que os empregados atuam para
achar o dono e, quando estes não
são localizados, os itens são en-
caminhados para o Fundo Soci-
al de Solidariedade do Estado de
São Paulo, entidade social man-
tida pelo Governo do Estado.
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Mude seu conceito
sobre “fracasso”.

Entenda que quanto mais fracassar, mais vai aprender. Quanto
mais aprender, mais perto do sucesso estará.

Assim, o “fracasso” faz parte do caminho para o sucesso.
Reserve agora mesmo pelo número 011-99461-3516 sua cre-
dencial VIP para terça-feira (09/01),  na região da paulista nossa
palestra sobre como vencer a crise e os desafios diários nos mo-
delos de negócios atualmente que mais crescem no Brasil e ga-
nhe uma assessoria de quais os passos podem ser feitos para atin-
gir seus objetivos através do mesmo ! Coaching JCB

O mercado financeiro re-
duziu levemente a projeção
para a inflação em 2018. A es-
timativa para o Índice Nacio-
nal de Preços ao Consumidor
Amplo (IPCA) - a inflação ofi-
cial do país - passou de 3,96%
na divulgação da semana pas-
sada para 3,95%nesta segun-
da-feira. Há quatro semanas, a
expectativa estava em 4,02%
para 2018.

A projeção consta do bole-

tim Focus, publicação divulgada
nesta segunda-feira (8) no site
do Banco Central (BC) com pro-
jeções para os principais indica-
dores econômicos.

A estimativa para o cresci-
mento do Produto Interno Bru-
to (PIB), a soma de todos os
bens e serviços produzidos no
país, deste ano também caiu le-
vemente, passou de 2,70% na
última divulgação para 2,69%.

Cresce projeção do IPCA

para 2017: 2,79%
Para 2017, o mercado ele-

vou a projeção do IPCA de
2,78% para 2,79%. A estimativa
segue abaixo do piso da meta da
inflação. Se a projeção se con-
firmar, será a primeira vez que a
meta será descumprida por ficar
abaixo do piso. A meta ficou aci-
ma do teto quatro vezes: em
2001, 2002, 2003 e 2015.

A meta de inflação, que deve
ser perseguida pelo BC, tem

como centro 4,5%, limite infe-
rior de 3% e superior de 6%.
Quando a inflação fica fora des-
ses patamares, o BC tem que ela-
borar uma carta aberta ao minis-
tro da Fazenda, Henrique Mei-
relles, explicando os motivos do
descumprimento da meta.

A projeção aumentou para o
PIB do ano passado, o mercado
estima que o crescimento seja
de 1,01%. A última projeção era
de 1%. (Agencia Brasil)

Governo desiste de flexibilizar regra
que limita o endividamento público

O governo desistiu de modi-
ficar a regra que limita o endivi-
damento público. De acordo
com os ministros da Fazenda,
Henrique Meirelles, e do Plane-
jamento, Dyogo Oliveira, so-
mente após a conclusão da vota-
ção da reforma da Previdência,
o Executivo retomará as discus-
sões em torno do tema, mas está
descartada a possibilidade de
suspensão ou flexibilização das
exigências.

Introduzida pelo Artigo 157
da Constituição de 1988, a re-
gra de ouro estabelece que o
governo só pode se endividar
para fazer investimentos (como
obras públicas e compra de
equipamentos) ou para refinan-
ciar a dívida pública. Gastos
correntes do governo federal,
como salários de servidores,
serviços, passagens e diárias,
não podem ser financiados pela
dívida pública.

“A situação para 2018 está
equacionada. Existem sim, dis-
cussões e preocupações com os
anos futuros. O que achamos é
que essa não é discussão adequa-
da para este momento. O assun-
to surgiu, à medida que existe

proposta parlamentar sobre isso.
A prioridade agora é resolver a
situação fiscal do país, com re-
forma da Previdência. Esse é
nosso foco de atenção e nossa
prioridade”, declarou Meirelles
em entrevista.

Segundo Meirelles e Olivei-
ra, a manutenção da regra de ouro
foi decidida em reunião na ma-
nhã de segunda-feira entre os
ministros da equipe econômica
e o presidente Michel Temer,
que pediu mais estudos sobre a
questão. Meirelles informou que
a devolução de R$ 130 bilhões
do Banco Nacional de Desenvol-
vimento Econômico e Social

(BNDES) ao Tesouro garantirá
o cumprimento do limite em
2018. O ministro do Planeja-
mento, no entanto, estimou que
haverá um buraco de R$ 150 bi-
lhões a R$ 200 bilhões para
2019.

Ao sair de um evento evan-
gélico na última sexta-feira (5),
Meirelles tinha dito que o pró-
ximo governante que assumirá
em 2019 terá dificuldades em
cumprir a regra de ouro. O mi-
nistro tinha sugerido um siste-
ma de contrapartidas, como o do
teto de gastos.

Pela proposta do ministro,
quando a União se endividar

mais que o permitido em
determinado ano, seriam
adotadas contrapartidas
para os anos seguintes,
como o congelamento de
despesas obrigatórias. Se-
gundo Meirelles, a suges-
tão de suspender a regra de
ouro por alguns anos par-
tiu de parlamentares e não
tem o apoio da equipe eco-
nômica.

Trava fiscal
Segundo relatório di-

vulgado pelo Tesouro Na-
cional no fim de dezembro do
ano passado, desde a promulga-
ção da Constituição, a regra de
ouro só foi descumprida uma
vez, em meados de 2011.

No entanto, no fim daquele
ano (período que é levado em
conta pela Constituição), o limi-
te voltou a ser cumprido. Por
causa dos elevados déficits fis-
cais em 2015, 2016 e 2017, no
entanto, o governo esteve pró-
ximo de descumprir a regra.

Em 2017, o teto não foi des-
respeitado porque o Tesouro re-
cebeu R$ 50 bilhões de títulos
públicos em poder do BNDES.
(Agencia Brasil)

Pagamento do PIS/Pasep para
trabalhadores com mais de 60

anos começa dia 24
Começa no dia 24 de janei-

ro o pagamento das cotas dos
fundos dos programas de Inte-
gração Social (PIS) e de Forma-
ção do Patrimônio do Servidor
Público (Pasep) para pessoas
com mais de 60 anos que traba-
lharam com carteira assinada
antes da Constituição de 1988.
A informação foi divulgada na
segunda-feira (8) pelo Ministé-
rio do Planejamento, Desenvol-
vimento e Gestão.

O crédito em conta automá-
tico para os beneficiários com
conta corrente ou poupança in-
dividual na Caixa Econômica
Federal e no Banco do Brasil
será feito na noite do dia 22 de
janeiro. Segundo o ministério,
essa nova etapa de saques bene-
ficia mais de 4,5 milhões de co-
tistas do PIS e do Pasep, que
poderão efetuar o saque de R$
7,8 bilhões disponíveis nas ins-
tituições financeiras.

O pagamento das cotas do
PIS/Pasep para homens com
mais de 65 anos e mulheres com
mais de 62 anos, assim como
para os demais cotistas com
mais de 70 anos, aposentados e
herdeiros, será retomado a par-

tir desta segunda-feira (8/1), nas
agências e canais da Caixa e do
Banco do Brasil.

Em dezembro do ano passa-
do, o presidente Michel Temer
assinou a medida provisória
(MP) 813/17 que reduz para 60
anos a idade mínima para o sa-
que das cotas do PIS/Pasep. Em
agosto, o governo já tinha edita-
do outra MP (797/17) liberan-
do o saque para homens a partir
de 65 anos e para mulheres a
partir de 62 anos. Até o fim de
2017, R$ 2,2 bilhões foram re-
tirados de 1,6 milhão de contas.

Desde a criação do PIS/Pa-
sep, em 1971, o saque total só
podia ser feito quando o traba-
lhador completava 70 anos, se
aposentasse ou tivesse doença
grave ou invalidez. As medidas
provisórias flexibilizaram as res-
trições.

Quem contribuiu após 4 de
outubro de 1988 não tem direi-
to ao saque. Isso ocorre porque
a Constituição daquele ano pas-
sou a destinar as contribuições
do PIS/Pasep das empresas para
o Fundo de Amparo ao Trabalha-
dor (FAT), que paga o seguro-
desemprego e o abono salarial,

e para o Banco Nacional de De-
senvolvimento Econômico e
Social (BNDES).

É possível, por meio dos si-
tes www.caixa.gov.br/cotaspis e
www.bb.com.br/pasep, consultar
se há saldo disponível para sa-
que. Nas páginas, o trabalhador
pode visualizar a data de início
do pagamento e os canais dispo-
níveis, além da melhor opção de
pagamento, antes de se dirigir a
um dos canais oferecidos.

Pagamento
Os herdeiros de cotistas fa-

lecidos também podem sacar os
recursos. Eles deverão compare-
cer a qualquer agência da Caixa e
do Banco do Brasil portando o
documento oficial de identifica-
ção e o documento que compro-
ve sua condição de beneficiário
legal para fazer o saque.

O saque poderá ser feito por
outra pessoa que não seja o be-
neficiário, mediante procuração
particular, com firma reconhe-
cida, ou por instrumento públi-
co que contenha outorga de po-
deres para solicitação e saque de
valores do PIS/Pasep.

O saque será autorizado após
a confirmação do direito nas

agências bancárias. No caso do
PIS, os pagamentos das cotas
com valor até R$ 1,5 mil podem
ser feitos no Autoatendimento da
Caixa apenas com a senha do
Cartão Cidadão. Caso tenha o
cartão, o trabalhador poderá fa-
zer o saque nas casas lotéricas e
Caixa Aqui, mediante ainda a
apresentação de documento ofi-
cial de identificação com foto.

Os saques de valores até R$
3 mil podem ser feitos no Auto-
atendimento, lotéricas e Caixa
Aqui com o Cartão do Cidadão,
senha e documento de identifi-
cação. Os valores acima de R$
3 mil devem ser sacados nas
agências, apenas mediante apre-
sentação do documento de iden-
tificação.

O saque das cotas do Pasep
pode ser feito nas agências do
Banco do Brasil, com apresen-
tação de documento de identifi-
cação oficial com foto. Para
aqueles que têm saldo de cotas
no valor de até R$ 2,5 mil, está
disponível solução para envio a
outra instituição financeira, sem
custos, pela internet ou pelos
terminais de autoatendimento do
banco. (Agencia Brasil)

A equipe econômica trabalha
com a votação da reforma da
Previdência na Câmara dos De-
putados em fevereiro, disse na
segunda-feira (8) o ministro da
Fazenda, Henrique Meirelles.
Segundo ele, a aprovação da pro-
posta nos próximos meses é es-
sencial para que o governo cum-
pra as metas de déficit primário,
o teto de gastos e a regra de ouro
(que limita o endividamento do
governo) nos próximos anos.

O ministro defendeu a vota-
ção da reforma o mais rápido
possível e pediu o engajamento
do Congresso para discutir as
medidas de ajuste fiscal (au-
mento de tributos e corte de gas-
tos) que podem render R$ 15,4
bilhões ao governo neste ano. “O
foco e a atenção principal é essa
[a reforma da Previdência], mas
isso não exime que outras ques-
tões sejam discutidas e votadas
paralelamente. Esse é o ponto
mais importante”, declarou.

Regra de ouro
Meirelles e Oliveira anunci-

aram a desistência do governo de
flexibilizar a regra de ouro (li-
mite de endividamento do go-
verno) antes da conclusão das
discussões sobre a reforma da
Previdência. Segundo ele, as
equipes dos dois ministérios tra-
balharão juntas para elaborarem
uma proposta que acomode, no

Meirelles: governo
trabalha com votação da
reforma da Previdência

em fevereiro
Orçamento de 2019, uma solu-
ção para o rombo de R$ 150 bi-
lhões a R$ 200 bilhões neces-
sário para cumprir a exigência.

“Primeiro, temos de escla-
recer uma série de dúvidas. No
momento em que se tiver a ori-
entação correta, toda a questão
da regra de ouro, como se apli-
ca. Aí sim, as duas equipes vão
trabalhar juntas e formular
ideia a respeito. Não há dúvida
de que o Orçamento a ser ela-
borado até o fim de agosto
obedecerá a todas as normas
constitucionais e legais, vai
cumprir a regra de ouro, o teto
de gastos e as metas fiscais”,
declarou Meirelles.

O ministro da Fazenda expli-
cou que a economia de recursos
trazida pela aprovação da refor-
ma da Previdência será sentida
gradualmente nos próximos
anos, por causa principalmente
das regras de transição. Ele dis-
se que caberá ao presidente da
Câmara, Rodrigo Maia, colocar
a proposta em pauta, mas defen-
deu a votação rápida como me-
dida essencial para reequilibrar
as contas públicas.

“Essa é uma definição que
cabe ao presidente da Câmara. A
reforma da Previdência será vo-
tada no momento adequado, tão
logo quanto possível”, afirmou.
(Agencia Brasil)

Recuperação judicial
da Oi é homologada
pela Justiça do Rio

O Plano de Recuperação Ju-
dicial da empresa de telefonia
Oi, que tem uma dívida total de
R$ 64 bilhões com 55 mil cre-
dores entre pessoas físicas e ju-
rídicas, foi concedido  na segun-
da-feira (8) pelo juiz da 7ª Vara
Empresarial do Rio, Fernando
Viana.

A proposta foi aprovada em
assembleia geral de credores no
dia 19 de dezembro. Com a ho-
mologação pela Justiça, mais 30
mil credores que têm saldo re-
sidual receberão em até 10 dias.
Os credores trabalhistas come-
çarão a receber em até 180 dias.

Segundo nota divulgada pelo
Tribunal de Justiça do Rio de Ja-
neiro (TJRJ), o juiz considerou
a recuperação do grupo impor-
tante no atual contexto econô-
mico do país. “A presente recu-
peração traz números nunca an-
tes vistos em um processo de
recuperação judicial. Não custa
lembrar que o Grupo Oi é um
dos maiores conglomerados
empresariais do Brasil, com for-
te impacto na economia brasilei-
ra e recolhedor de valores bili-
onários aos cofres públicos a tí-
tulo de impostos.”

Na decisão, Viana ressalta
que o grupo tem mais de 70 mi-
lhões de usuários, gera mais de
140 mil empregos e “é respon-
sável por sistema de telecomu-
nicações que viabiliza atividades

fundamentais ao país, como as
eleições”. Vana destaca ainda que
cerca de 3 mil municípios de-
pendem exclusivamente de rede
de telefonia da Oi.

De acordo com o TJRJ , com
a aprovação pela Justiça, cabe
agora ao presidente do Conse-
lho de Administração da empre-
sa “dar imediato e efetivo cum-
primento ao plano homologado”
e assegurar “as condições pro-
visórias de governança corpora-
tiva e conversão de dívida em
ações”. Procurada pela reporta-
gem, a Oi informou apenas que
a confirmação da homologação
seria feita pela justiça.

Conforme o que foi divulga-
do pela empresa quando o plano
foi aprovado, o processo “viabi-
liza um fluxo de caixa adequado
para a Oi, permitindo os paga-
mentos da dívida remanescente
e assegurando um novo patamar
de investimentos”.

A expectativa é que a com-
panhia aumente o investimento
de uma média anual de R$ 5 bi-
lhões para R$ 7 bilhões no pró-
ximo triênio. “O plano prevê que
os recursos adicionais para in-
vestimentos virão de capitaliza-
ção de R$ 4 bilhões de recursos
novos e R$ 2,5 bilhões de recur-
sos adicionais que podem ser
buscados no mercado de capi-
tais”, informou a empresa.
(Agencia Brasil)

Governo do Rio quita 96% dos
salários de novembro

O governo do Rio de Janei-
ro pagou na segunda-feira (8) os
salários de novembro de 96%
dos servidores públicos do es-
tado. Serão contemplados os
que recebem vencimento líqui-
do de até R$ 6.244. O total do
depósito a ser efetuado ao lon-
go do dia será de R$ 200 mi-
lhões.

Segundo nota divulgada pela
assessoria de imprensa da Se-
cretaria de Fazenda, serão be-
neficiados com o pagamento de
novembro 55.136 servidores
ativos, inativos e pensionistas,
de todas as categorias, que re-

cebem o vencimento líquido de
até R$ 6.244. Com esses depó-
sitos, o estado terá pago inte-
gralmente os salários de no-
vembro para 96% do funciona-
lismo público.

Ainda segundo a nota, soma-
dos os pagamentos referentes a
novembro já efetuados anteri-
ormente, os vencimentos fica-
rão quitados para 446.214 ser-
vidores, envolvendo R$ 1,412
bilhão. Os salários de novem-
bro ficarão pendentes para
15.927 servidores ativos, inati-
vos e pensionistas, no valor de
R$ 169,8 milhões.

O governo esclareceu, ain-
da, que os pagamentos desta se-
gunda-feira serão liberados ao
longo do dia, mesmo após o tér-
mino do expediente bancário.

Salário de dezembro ven-
ce em janeiro, diz nota do go-
verno

De acordo com o resultado
da arrecadação, a Fazenda anun-
ciará posteriormente quando se
dará um novo depósito. A nota
lembra, ainda, que “os salários
de dezembro vencem no déci-
mo dia útil de janeiro”.

No último dia 7 de dezem-
bro do ano passado, o governo

do Rio de Janeiro já havia de-
positado os salários atrasados
de setembro para servidores
ativos, inativos e pensionistas,
totalizando R$ 249,9 milhões,
segundo a própria Secretaria de
Estado de Fazenda.

Em 17 de novembro, o go-
verno havia depositado os salá-
rios de 132 mil servidores que
recebem líquido de até R$
2.826. Nos pagamentos efetu-
ados no último dia 7 de dezem-
bro, o governo quitou os venci-
mentos de quem recebia até R$
4.428 de salário líquido. (Agen-
cia Brasil)
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Henrique Meirelles e Dyogo Oliveira

Jornal O DIA SP
Viaduto 9 de Julho, 180

Fone: 3258-1822



Cármen Lúcia cria cadastro e
mutirão, mas cancela visita a presídio
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A presidente do Supremo Tri-
bunal Federal (STF) e do Con-
selho Nacional de Justiça
(CNJ), ministra Cármen Lúcia,
assinou  na segunda-feira (8), na
sede do Tribunal de Justiça de
Goiás (TJ-GO), um termo de
cooperação para agilizar a im-
plantação no estado de um ca-
dastro nacional de presos. A vi-
sita programada ao Complexo
Prisional de Aparecida de Goiâ-
nia, onde ocorreram três rebeli-
ões desde o início do ano, foi
cancelada.

Não houve explicação ofici-
al sobre o cancelamento, mas o
presidente do TJ-GO, desembar-
gador Gilberto Marques Filho,
admitiu que a insegurança foi um
dos fatores que pesaram na de-
cisão. Após mais de quatro ho-
ras em três reuniões de trabalho,
Cármen Lúcia deixou o tribunal
sem falar com a imprensa.

“Fiz ela entender que não ha-
via necessidade”, disse Gilber-
to Marques. “Não quero correr
o risco de impor à nossa presi-
dente um aborrecimento qual-
quer que seja”, acrescentou.
“Não seria prudente expor, em-
bora ela quisesse ir, mas eu a
convenci a não ir.”

O recém-empossado diretor-
geral de Administração Peniten-
ciária de Goiás, coronel Edson
Costa, reconheceu que a situação
no Complexo Prisional está con-
trolada, porém que não conside-
ra o local “nada seguro”, afirman-

do que “a situação é grave”.
Desde o início do ano, ocor-

reram três motins no Complexo
Penitenciário, que conta com
cinco unidades prisionais, de di-
ferentes graus de segurança. Na
primeira rebelião, em 1o de ja-
neiro, na Colônia Agroindustri-
al do Regime Semiaberto, nove
presos foram mortos, dois de-
les decapitados, e outros 14 fi-
caram feridos.

Além de agilizar a implanta-
ção do cadastro nacional de pre-
sos, a visita de Cármen Lúcia a
Goiânia resultou na criação de
mais um mutirão entre juízes,
promotores e defensores públi-
cos para tentar acelerar a análi-
se de processos nas Varas de
Execução Penais do estado, que
sofrem com falta de pessoal.

No caso do Complexo Prisi-
onal de Aparecida de Goiânia,
apenas uma juíza é responsável
pela análise de mais de 12 mil
processos, muitos deles ainda no
formato físico, em papel. Outros
três juízes serão realocados para
ajudá-la, anunciou o TJ-GO. A
medida, entretanto, foi vista
como paliativa por membros da
Defensoria Pública do estado que
participaram da reunião de traba-
lho nesta segunda-feira.

“Não adianta a gente falar em
mutirão e depois a situação vol-
tar ao que era antes”, disse o de-
fensor público Élvio Lopes Pe-
reira Júnior. “O pleito da Defen-
soria Pública foi nesse sentido,

de que não fique só no mutirão,
como foi no ano passado, mas
que sejam implantadas medidas
de médio e longo prazo para re-
solver de vez o problema da exe-
cução penal”.

Os defensores entregaram à
Cármen Lúcia um abaixo-assina-
do, escrito à mão em folhas de
caderno e subscrito por mais de
mil presos da Colônia Agroin-
dustrial, que pedem que o Judi-
ciário adote postura mais flexí-
vel na análise da progressão de
penas para um regime mais bran-
do.

Isso teria o potencial de de-
safogar o sistema carcerário,
uma vez que muitos presos já
poderiam estar em prisão domi-
ciliar e ter sido beneficiados por
liberdade condicional. “Temos
que fazer uma triagem para sa-
ber quais são os reeducandos que
têm qualquer chance de receber
os benefícios”, disse o desem-
bargador Gilberto Marques.

Novos presídios
Na sede do TJ-GO, Cármen

Lúcia se reuniu também com o
governador de Goiás, Marconi
Perillo, de quem ouviu queixas
relativas à presença de milhares
de presos federais abrigados no
sistema carcerário do estado.
São criminosos que cometeram
crimes considerados de juris-
prudência federal, como o tráfi-
co internacional de drogas.

“Isso é um problema de dé-
cadas. A minha opinião é de que

esses presos deveriam ficar em
presídios federais”, defendeu
Perillo, que estimou em 5 mil o
número de presos federais que,
segundo ele, sobrecarregam o
sistema estadual.

O governador entregou a
Cármen Lúcia um dossiê no qual
detalhou o investimento, segun-
do ele, de R$ 501 milhões no
sistema prisional de Goiás em
2017. Ele evitou entrar em po-
lêmica sobre dados do Ministé-
rio da Justiça, que em nota ofi-
cial disse que o estado deixou de
aplicar R$ 39 milhões em recur-
sos do Fundo Penitenciário Na-
cional (Funpen) repassados pelo
governo federal.

Perillo anunciou a contrata-
ção de 1.600 novos agentes pe-
nitenciários, para suprir a defi-
ciência de pessoal nas prisões.
Segundo ele, ainda neste mês
será aberta uma nova prisão, em
Formosa, e outra em Anápolis,
bem como outros três presídios
em outras cidades, totalizando
1.588 novas vagas que desafoga-
rão o sistema carcerário goiano.

Em inspeção realizada em
novembro do ano passado no
Complexo Prisional de Apareci-
da de Goiânia, o CNJ constatou
que a superlotação é um dos prin-
cipais problemas. Com capaci-
dade para 2,1 mil detentos, as
cinco unidades prisionais do lo-
cal abrigava mais de 5,8 mil in-
ternos, quase três vezes mais.
(Agencia Brasil)

O ministro das Cidades,
Alexandre Baldy, informou na
segunda-feira (8) que o go-
verno deve retomar este ano
as obras de 70 mil unidades
do Programa Minha Casa,
Minha Vida em todo o país
que estavam paradas. Baldy
manteve a previsão de entre-
ga de 75 mil novas moradias
do programa ainda no primei-
ro trimestre.

“Temos previsto para 2018
no orçamento do Ministério
das Cidades quase R$ 70 bi-
lhões entre FGTS [Fundo de
Garantia do Tempo de Serviço]
e no orçamento da União de
recursos para serem investidos
no Minha Casa, Minha Vida”,
disse o ministro, após reunião

Baldy confirma entrega de
75 mil moradias do Minha
Casa, Minha Vida até março

com o presidente da Câmara
dos Deputados, Rodrigo Maia
(DEM-RJ), e com o governa-
dor do Rio de Janeiro, Luiz
Fernando Pezão, no Palácio
Guanabara, para tratar da entre-
ga das unidades do Residenci-
al Viver Melhor Itaboraí.

Segundo Baldy, o empre-
endimento com mais de 3 mil
unidades em Itaboraí, no Gran-
de Rio, está praticamente
pronto, mas ainda faltam as
obras para o abastecimento de
água. De acordo com o minis-
tro, o governo federal já inves-
tiu mais de R$ 220 milhões no
residencial e vai destinar mais
R$ 33 milhões para a obra da
rede de abastecimento. (Agen-
cia Brasil)

O governo federal não segui-
rá a recomendação do Ministé-
rio Público Federal (MPF) de
exonerar todos os 12 vice-pre-
sidentes da Caixa Econômica
Federal. A Casa Civil da Presi-
dência da República enviou res-
posta à recomendação do MPF
na última quinta-feira (4), argu-
mentando que trocar executivos
do banco, bem como outras me-
didas indicadas, “não estão inse-
ridas nas atribuições institucio-
nais deste ministério”.

Em nota, a Caixa diz que os
atuais vice-presidentes foram
aprovados pelo Conselho de Ad-
ministração do banco, pelo Mi-
nistério da Fazenda e pelo pre-
sidente da República, e que “ine-
xiste fato concreto” que motive
a troca.

A Caixa também informou
que as próximas indicações se-
rão disciplinadas pelo novo es-
tatuto da empresa. “Por inexis-
tir regra na Lei das Estatais, a
Caixa entende que o novo esta-
tuto do banco disciplinará as fu-
turas indicações e nomeações de
vice-presidentes, não cabendo
sua aplicação aos atuais ocupan-
tes de modo a impor suas subs-
tituições”.

Recomendação
No dia 15 de dezembro, o

MPF encaminhou à Casa Civil
uma recomendação para trocar
todos os 12 vice-presidentes da
Caixa. A justificativa está no fato
de, entre os vice-presidentes

Governo não segue
recomendação do MPF e
mantém vice-presidentes

da Caixa
existirem investigados em ope-
rações da Polícia Federal. Além
disso, o MPF cita a relação de
alguns desses executivos com o
ex-deputado Eduardo Cunha e o
ex-ministro Geddel Vieira Lima,
ambos presos por denúncias de
corrupção.

“A existência de diversas fi-
guras proeminentes na adminis-
tração da CEF em casos investi-
gados e/ou alvos de investiga-
ções, bem como a perene influ-
ência política sobre funções que
deveriam ser essencialmente téc-
nicas, além do aparente compro-
metimento em defender atos ir-
regulares passados, comprome-
tem a isenção dos agentes, a aces-
sibilidade de informações neces-
sárias à apuração interna e exter-
na pelos órgãos de controle e a
confiabilidade nas operações fir-
madas e em estágio de contrata-
ção”, diz o MPF no documento.

A recomendação, assinada
por cinco procuradores da Re-
pública, integrantes da força-ta-
refa da Operação Greenfield,
que investiga indícios da exis-
tência de um esquema de coop-
tação de testemunhas para que
não contribuíssem com a apura-
ção de supostas irregularidades
envolvendo fundos de pensão.
Os procuradores estipularam o
prazo de resposta para a troca
dos vice-presidentes e, em caso
de concordância, a execução do
recomendado em 45 dias.
(Agencia Brasil)

Febre amarela matou 12 pessoas no
estado de São Paulo desde o ano passado

O surto de febre amarela no
estado de São Paulo já causou 12
mortes desde o ano passado e
uma pessoa segue internada no
Hospital das Clínicas, em esta-
do grave. O caso divulgado mais
recentemente é o de um homem,
de 69 anos, morador de Guaru-
lhos. Ele morreu em 25 de de-
zembro, após ter sido infectado
em sua chácara, em Nazaré Pau-
lista, município localizado pró-
ximo ao limite com a cidade de
Mairiporã, ao Norte da Grande
São Paulo.

Segundo a Secretaria de Saú-
de de Guarulhos, o resultado da
necropsia confirmando a causa
da morte foi divulgado neste fi-
nal de semana, mas a família foi
informada sobre os exames so-
licitados (de leptospirose e fe-
bre amarela), no último dia 5. “O
homem, morador do Jardim
Munhoz, região da Ponte Gran-
de, esteve acompanhado da es-
posa duas vezes na chácara em
Nazaré Paulista, em dezembro”,
diz a nota da Secretaria.

A vítima apresentou os pri-

meiros sintomas, no último dia
18 de dezembro, tendo sido en-
caminhado para atendimento mé-
dico, dois dias depois, no Hospi-
tal Municipal do Tatuapé, bairro
da zona leste da capital paulista,
onde ficou internado por um dia.
Como houve piora em seu esta-
do de saúde, ele foi transferido
para a unidade de terapia intensi-
va (UTI) de um hospital particu-
lar, mas não resistiu à enfermi-
dade e morreu no dia 25.

De acordo com a prefeitura
de Guarulhos, a confirmação de
que se tratava mesmo de febre
amarela foi transmitida à famí-
lia, no último dia 5 de janeiro. A
prefeitura informou ainda que
desde os primeiros casos de
mortes de macacos infectados
na Serra da Cantareira, a Secre-
taria Municipal de Saúde vem
mantendo ações diversas de imu-
nização. No último sábado, hou-
ve vacinação nas Unidades Bá-
sicas de Saúde do Jardim Mu-
nhoz, Ponte Grande e Cavadas.

Outras duas mortes por fe-
bre amarela silvestre, na Grande

São Paulo, as primeiras deste ano
de 2018, foram confirmadas
pela Secretaria de Estado da Saú-
de de São Paulo no último sába-
do (6). Os casos tiveram origem
em Mairiporã.

Distribuição no estado
Desde o início do ano pas-

sado, foram notificados 27 ca-
sos autóctones (quando a doen-
ça é contraída no próprio muni-
cípio) de febre amarela silves-
tre no estado de São Paulo. Do
total de infectados, 12 pessoas
morreram nos seguintes muni-
cípios: Américo Brasiliense,
Amparo, Batatais, Monte Alegre
do Sul, Santa Lucia, São João da
Boa Vista, Itatiba e Mairiporã.

Os outros 15 casos foram
registrados em Águas da Prata,
Campinas, Santa Cruz do Rio
Pardo, Tuiti, Mococa/Cássia dos
Coqueiros, Jundiaí e Mairiporã.
Não há casos de febre amarela
urbana no Brasil desde 1942.

Entre julho de 2016 e de-
zembro de 2017, foram registra-
dos 595 casos de animais infec-
tados (macacos, bugios e ou-

tros), dos quais mais da metade
(63%) concentrados na região de
Campinas.

A secretaria estadual de Saú-
de informou que vai dar conti-
nuidade à vacinação em todo o
estado, com intensificação nas
áreas mais afetadas, dando prio-
ridade aos corredores ecológi-
cos, a exemplo das ações reali-
zadas no ano passado, nas zonas
Norte e Sul da capital paulista e
nas regiões de Alto Tietê, Osas-
co e Jundiaí. Nessas áreas a re-
comendação é de uma cobertu-
ra de 80%.

O órgão lembra que o esque-
ma vacinal é composto por dose
única, conforme recomendado
pela Organização Mundial da
Saúde (OMS) e que a imuniza-
ção não está indicada para ges-
tantes, mulheres amamentando
crianças com até 6 meses e imu-
nodeprimidos, como pacientes
em tratamento quimioterápico,
radioterápico ou com corticoi-
des em doses elevadas (portado-
res de Lúpus, por exemplo).
(Agencia Brasil)

Estupro foi o único tipo de crime que
aumentou em 2017 no Distrito Federal

O crime de estupro foi o úni-
co que aumentou no Distrito
Federal (DF) em 2017, na com-
paração com o ano anterior. Em
entrevista coletiva na segunda-
feira (8), a Secretaria da Segu-
rança Pública e da Paz Social do
DF informou que foram regis-
trados até dezembro 883 casos,
com aumento de 32,4% em re-
lação a 2016, que teve 667
ocorrências. Os registros inclu-
em informações de estupros so-
fridos em anos anteriores. Quan-
do observados apenas os casos
do referido ano, o crescimento
foi de 12%, passando de 616
para 687 casos.

Em 59% dos 883 estupros,
havia vínculos entre a vítima e o
agressor. O crime ocorreu na re-
sidência de um ou outro, em 39%
dos casos. Em 55% das vezes, não
houve conjunção carnal. Meninas
e mulheres foram as principais
vítimas. Até 15 de dezembro, se-
gundo informações compiladas
pela Secretaria de Saúde do DF,
houve 466 estupros contra mu-
lheres e 53 contra homens. Na
maior parte dos casos, as pesso-
as que sofreram ataques tinham
entre 10 e 39 anos. Quando feito
o recorte para as vítimas consi-
deradas vulneráveis, foram 543.
Em 93%, a pessoa vulnerável foi
estuprada por conhecidos e, em
78%, em sua residência e/ou na
do criminoso.

Para o secretário da Segu-

rança Pública e da Paz Social,
Edval Novaes, o aumento de re-
gistros guarda conexão com
campanhas do governo contra a
subnotificação. Novaes desta-
cou a importância da denúncia,
pois “o primeiro passo é o re-
gistro ser feito na delegacia, para
que a polícia possa atuar e, con-
sequentemente, a pessoa ser jul-
gada e, eventualmente, presa”.

O secretário argumentou que
o combate a esse tipo de crime é
complexo, tanto por envolver di-
versos setores, como educação e
assistência social, quanto por
ocorrer em casa e entre pessoas
conhecidas. Diante desse quadro,
Novaes destacou que “o cuidado
tem que ser em casa, o cuidado
tem que começar na família para
que isso não ocorra”. Questiona-
do sobre as políticas adotadas
para coibir o crime, ele citou a
existência de delegacias especi-
alizadas e de uma rede de assis-
tência voltada ao atendimento de
crianças, adolescentes e mulhe-
res vítimas da violência no DF.

Integrante do Fórum de Mu-
lheres do DF, Cleide Lemos afir-
mou que esse tipo de crime per-
siste, fundamentalmente, “por-
que a cultura não está sendo al-
terada”. Ela detalhou que o es-
tupro é uma violência estrutural,
decorrente do patriarcalismo e
do machismo, e que ocorre em
todas as camadas sociais. Na sua
opinião, isso explica porque uma

unidade da federação com alto
nível de escolaridade e renda
mantém índices tão alarmantes
de estupro. “Está ligado a uma
forma de ver o mundo e de en-
carar as mulheres como objetos
e patrimônio”, alertou.

Apesar desse viés, Cleide,
que é consultora legislativa do
Senado Federal, disse que é pos-
sível adotar políticas públicas de
prevenção, como discussões
sobre gênero nas escolas, me-
lhoria na iluminação das cidades
e ocupação dos espaços públi-
cos. Para Cleide Lemos, “algu-
mas questões de urbanização
podem contribuir para garantir
um ambiente de mais segurança
para as mulheres”.

Índices com redução
Ao longo do ano passado,

504 pessoas morreram vítimas
de homicídio no DF. No ano an-
terior, foram 603, o que repre-
senta uma redução de 16,4%.
Foi o menor número de ocorrên-
cias desse tipo nos últimos 15
anos, segundo a Secretaria da
Segurança. O número de latro-
cínios ( roubo seguido de mor-
te) também caiu 18,2%.

Os chamados crimes contra
o patrimônio também caíram. O
roubo a pedestres caiu 3,8%; o
roubo de veículos, 14,3%; os
assaltos em transporte coletivo,
14,3%; o roubo em residências,
6,2%; e o furto em veículos,
1,1%. O indicador roubo em

comércio foi o que teve a maior
queda: 23%. Para Edval Novaes,
os resultados atingidos resultam
do programa Viva Brasília –
Nosso Pacto pela Vida e da arti-
culação de todas as forças de
segurança, bem como da parce-
ria com outros órgãos de gover-
no, como as secretarias de Mo-
bilidade e de Saúde.

Na entrevista coletiva, ór-
gãos públicos também apresen-
taram balanços das polícias Mi-
litar e Civil, do Corpo de Bom-
beiros Militar e do Departamen-
to de Trânsito (Detran-DF). A
polícia destacou o atendimento
de 341.604 ocorrências e a
apreensão de 3.348,5 quilos de
maconha, crack e cocaína. De
acordo com o órgão, foram de-
tidas m32 mil pessoas no DF, ao
longo de 2017.

Já o Detran-DF destacou a
menor taxa de mortes no trânsi-
to desde que começou o regis-
tro de estatísticas, em 1995.
Foram 241 acidentes com mor-
te no ano, 122 a menos que em
2016, o que significa redução de
35%. No balanço dos bombei-
ros, o lado positivo foi a visita-
ção de imóveis para combate à
dengue e à chikungunya, que re-
sultou na proteção de 109.204
unidades. O negativo foi o regis-
tro de diversas queimadas, que
afetaram diretamente 16.296,26
hectares do território. (Agencia
Brasil)

A concessionária de distri-
buição de energia Enel Distri-
buição Rio firmou acordo com
a Universidade Federal Flumi-
nense (UFF) para pagamento da
dívida de R$ 19,8 milhões da
instituição universitária, refe-
rente a contas de luz vencidas.
Em nota divulgada na segunda-
feira (8), a Enel esclarece que,
do total, já recebeu R$ 6,2 mi-
lhões da UFF, no final de dezem-
bro passado. O restante da dívi-
da será pago em parcelas a par-
tir deste mês de janeiro.

Cerca de R$ 3 milhões fo-
ram pagos com recursos do or-
çamento da própria universida-
de, enquanto R$ 2,9 milhões fo-
ram repassados via termo de des-
centralização pelo Ministério da
Educação (MEC), de acordo
com informação da assessoria
de imprensa da UFF.

O reitor da universidade, Sid-
ney Mello, comemorou a reli-
gação do fornecimento da ener-
gia da reitoria, como parte do
acordo assinado, além da ener-
gização dos novos prédios do
Instituto Biomédico, em Niterói,
região metropolitana do Rio de
Janeiro, e do Serviço de Psico-
logia Aplicada, situado em Cam-
pos, no norte do estado. Mello
disse que o saldo do débito “será

Enel firma acordo com
UFF para pagamento de

dívida de R$ 19,8 milhões
parcelado em 24 meses, com
base em negociação a ser levada
ao MEC”.

O reitor lembrou que o Ins-
tituto Biomédico, inaugurado
em 2014, não estava operando
por falta de energia: “Nada me-
lhor do que começar o ano de
2018 com o funcionamento do
nosso novo Instituto Biomédi-
co”, comemorou Mello. Ele dis-
se ainda que, ao longo deste mês,
os professores já podem come-
çar a planejar a mudança para o
novo espaço.

O vice-reitor da UFF, Anto-
nio Claudio da Nóbrega, desta-
cou que o acordo inaugura uma
nova fase do relacionamento da
instituição com a Enel, que pode
avançar “no desenvolvimento de
parcerias em torno de projetos
sustentáveis, de eficiência ener-
gética, visando o bem da UFF e
da comunidade em geral”.

O novo Instituto Biomédico
está localizado no Valonguinho,
região central de Niterói.

Segundo a UFF, o prédio foi
construído com conceito de sus-
tentabilidade, destacando o rea-
proveitamento de água, descarte
de resíduos atendendo a normas
de biossegurança, energia com
gerador e canalização de gases
especiais. (Agencia Brasil)
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Brasil sofre primeira baixa no
WSL Jeep World Junior

Após dois anos, o Brasil
Open, o torneio de tênis mais
tradicional do país e um dos
principais eventos esportivos
internacionais da cidade de
São Paulo, está de volta ao
Complexo Desportivo Cons-
tância Vaz Guimarães - Giná-
sio do Ibirapuera. O Torneio
Aberto do Brasil - ATP 250 -
Brasil Open 2018 será dispu-
tado de 26 de fevereiro a 4 de
março.

De 2001 a 2011, o Brasil
Open foi realizado na Costa do
Sauípe, Bahia. Desembarcou
em São Paulo, em 2012, no
Ginásio do Ibirapuera, onde
permaneceu até 2015. Nos
dois últimos anos, 2016 e
2017, o Esporte Clube Pinhei-
ros recebeu o torneio.

Em sua 18ª edição, o Bra-
sil Open volta ser o único tor-
neio de nível ATP disputado no
sobre saibro coberto de todo
o calendário internacional.

“O Brasil Open é, sem dú-
vida, um dos mais importantes
eventos esportivos do calen-
dário da cidade de São Paulo.
E nada mais justo voltar a ser
realizado no Ginásio do Ibira-
puera, um importante ponto
turístico e arquitetônico da
capital paulista, gerido pelo
Governo do Estado, nosso par-
ceiro na realização e sucesso
do Brasil Open, através da Se-
cretaria de Esportes, Lazer e
Juventude”, afirmou Roberto
Marcher, diretor do Brasil
Open.

O Brasil Open 2018 terá duas
quadras cobertas de jogo (a qua-
dra central com capacidade para
cerca de 10 mil pessoas e a qua-
dra 1), além de três quadras co-
bertas para treinos, no Círculo
Militar (clube localizado ao
lado do Ginásio do Ibirapuera)
e duas quadras de aquecimento,
ao lado da quadra 1.

Aumento de público, qua-
dras cobertas, localização pri-
vilegiada, ampla estrutura para
os jogadores e espaço para ati-
vações, além de entreteni-
mento e alimentação foram
pontos preponderantes para a
volta do Brasil Open ao Giná-
sio do Ibirapuera.

Brasil Open volta ao
Ginásio do Ibirapuera

Quadra  central do Brasil Open

Torneio de tênis mais tradicional do país, o Brasil Open
2018 será realizado de 26 de fevereiro a 4 de março.
Ingressos começam a ser vendidos nos próximos dias
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“Constatamos ao longo
desses dois últimos anos que
o fã do Brasil Open pedia a
volta do torneio para o Ibira-
puera. Entre 2012 e 2015 ti-
vemos o melhor índice de pú-
blico do torneio. Em 2018 te-
remos mais espectadores,
com maior quantidade de in-
gressos disponível e preços
mais acessíveis. Sem contar
que o fato de ser disputado em
quadra indoor facilita bastan-
te, pois não corremos risco de
interferência das condições
climáticas adversas desse pe-
ríodo em São Paulo, já que
chove muito nessa época”,
destacou Marcher.

A organização do Brasil
Open 2018 divulgará nos pró-
ximos dias a data de início da
venda de ingressos e valores,
além da lista de jogadores que
virão a São Paulo.

Sobre o Brasil Open
O Brasil voltou a figurar

no cenário mundial de tênis,
após uma lacuna de sete anos,
em 2001, com a realização da
1ª edição do Brasil Open de
Tênis, na Costa do Sauípe, li-
toral baiano. E já em seu se-
gundo ano recebeu da ATP
(Associação dos Tenistas Pro-
fissionais) o prêmio “Awards
of Excellence”.

O torneio permaneceu na
Bahia até 2011 e desembarcou
em São Paulo, em 2012, onde
foi realizado com sucesso até
2015 no Ginásio do Ibirapue-
ra, tornando-se o único torneio
ATP disputado no saibro em
quadra coberta (indoor). Nos
dois últimos anos (2016 e
2017), o Esporte Clube Pi-
nheiros sediou o torneio.

O Brasil Open é hoje um
dos principais e o mais tradi-
cional torneio profissional
realizado no país, com o mai-
or número de edições realiza-
das até aqui (18).

Pelo Brasil Open já passa-
ram grandes nomes do tênis
mundial como Rafael Nadal,
Gustavo Kuerten, Carlos
Moyá, Tommy Haas, Nicolas
Almagro, Juan Carlos Ferre-
ro, Guillermo Cañas, entre ou-
tros.

Adin Masencamp (AFR)
F

ot
o/

@
W

SL
 /

 M
at

t 
D

un
ba

r
O Brasil sofreu a primeira

baixa na disputa pelo título mun-
dial Pro Junior da World Surf
League e logo do atual campeão
sul-americano da categoria para
surfistas com até 18 anos de ida-
de. O catarinense Mateus Herdy
perdeu para Adin Masencamp o
primeiro dos três confrontos di-
retos entre Brasil e África do Sul
na terceira fase do WSL Jeep
World Junior Championship
2017, na segunda-feira de ondas
pequenas em Kiama, na Austrá-
lia. As condições do mar estavam
difíceis e a competição foi sus-

pensa ainda pela manhã, após a
sexta das doze baterias. Com a
derrota, Mateus Herdy termina
em 13º lugar no ranking Pro Ju-
nior de 2017 da WSL.

Com a paralisação na metade
da terceira fase, o duelo entre
João Chianca e Joshe Faulkner
será o segundo a entrar no mar na
terça-feira. Duas baterias depois,
Samuel Pupo enfrenta o outro sul-
africano, Jake Elkington. A pri-
meira chamada do dia será às 7h00
na Austrália, 18h00 da segunda-
feira no horário de verão do Bra-
sil. Os dois agora são a esperança

de aumentar para oito, o recorde
de títulos mundiais do Brasil na
história da categoria Pro Junior,
iniciada em 1998.

O catarinense Mateus Herdy
tinha sido o mais bem colocado na
estreia de Kiama como sede do
Mundial Pro Junior da WSL no ano
passado, ficando em quinto lugar
nas quartas de final. Ele começou
bem esse ano, fazendo os recor-
des da primeira fase com a ainda
imbatível nota 8,83 recebida num
aéreo reverse perfeito de backsi-
de e os 15,16 pontos que totali-
zou na quinta-feira. Na segunda-
feira, acabou derrotado numa dis-
puta onda a onda na bateria encer-
rada em 14,33 a 11,57 pontos para
o sul-africano Adin Masencamp.

Os dois tiveram um início
parecido surfando de backside
nas esquerdas de Bombo Beach.
Herdy recebeu nota 5,67 em sua
primeira onda, contra 6,00 de
Masencamp. O brasileiro assu-
miu a ponta com 4,17, mas o sul-
africano tirou 5,47 na terceira
que surfou para liderar novamen-
te. O campeão sul-americano fa-
lhou em três tentativas seguidas
de retomar o primeiro lugar, até
achar uma direita para mandar
um aéreo de frontside que valeu

5,90. Mas, Adin Masencamp pe-
gou uma esquerda maior, com
uma parede mais limpa para fa-
zer três manobras potentes de
backside e arrancar 8,33 dos juí-
zes para confirmar a vitória.

O sul-africano completou a
bateria que vai abrir a quarta fase,
valendo as duas primeiras vagas
para as quartas de final do WSL
Jeep WSL World Junior 2017.
Os outros dois integrantes são o
indonesiano Rio Waida e o japo-
nês Yuji Nishi, que venceram os
confrontos que abriram a tercei-
ra fase. A segunda classificató-
ria para as quartas de final tam-
bém já foi formada na segunda-
feira e será disputada pelo havai-
ano Cody Young, o australiano
Sandon Whittaker e mais um ja-
ponês, Joh Azuchi. Os três ganha-
ram as baterias que fecharam a
segunda-feira.

Acompanhe a transmissão ao
vivo do WSL Jeep World Junior
Championship 2017 pelo
www.worldsurfleague.com e a
primeira chamada para a sétima
bateria da terceira fase masculi-
na foi marcada para as 7h00 da
terça-feira na Austrália, 18h00 da
segunda-feira no horário de ve-
rão do Brasil.

Vôlei Nestlé reencontra sua
torcida no primeiro jogo de 2018
O Vôlei Nestlé reencontra

sua torcida nesta terça-feira (9).
A equipe de Osasco faz o primei-
ro jogo de 2018 contra o São
Cristóvão Saúde/São Caetano no
José Liberatti, a partir das 19h30,
pela terceira rodada do returno
da Superliga. Vai em busca da ter-
ceira vitória consecutiva e manu-
tenção de 100% de aproveita-
mento no segundo turno da fase
de classificação da competição
nacional. A meta é manter a boa
fase com a qual terminou 2017,
quando conquistou três resulta-
dos positivos em uma semana
(bateu Hinode Barueri duas ve-
zes, uma delas pela Copa do Bra-
sil, e Renata Valinhos Country).

Em terceiro lugar na Super-
liga 2017/18, o Vôlei Nestlé re-
cebe o nono colocado. No pri-

meiro turno, as equipes protago-
nizaram um duelo bastante dis-
putado em São Caetano, vencido
pela time de Osasco por 3 sets a
1. “Sabemos que novamente não
será uma partida fácil, mas esta-
mos treinando forte e estudando
o time delas, que forçam bastan-
te o saque, para conseguirmos
impor nosso jogo para conquis-
tar mais uma vitória diante de
nossa torcida, que sempre nos
apoia, especialmente em casa”,
afirma a levantadora Fabíola.

O técnico Luizomar também
espera a retomada do bom vôlei
apresentado no final de 2017 e
projeta evolução da equipe para
2018. “Após algumas irregulari-
dade no primeiro turno, o time
apresentou crescimento no con-
junto e essa resposta é importan-
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te para nos dar confiança na se-
quência de um campeonato tão
forte e equilibrado como esta
Superliga. Aproveitamos o perí-
odo de festas do final de ano para

cuidar especialmente da parte fí-
sica das atletas e todas estão
motivadas e treinando forte para
seguir no caminho das vitórias”,
avalia o treinador.

Circuito Mundial

Maria Elisa e Carol Solberg ficam
com a medalha de prata na Holanda

O Brasil ficou com a medalha
de prata na primeira etapa do Cir-
cuito Mundial de vôlei de praia
2018, em Haia, na Holanda. Ma-
ria Elisa e Carolina Solberg (RJ)
terminaram com o vice-campeo-
nato ao serem superadas pelas
norte-americanas Alix Klineman
e April Ross por 2 sets a 0 (21/
12, 21/15), em 33 minutos, na
manhã de domingo (7).

A prata rende para Maria Eli-
sa e Carol Solberg 720 pontos no
ranking do Circuito Mundial,
além de um prêmio de cerca de
R$ 50 mil. É a segunda medalha
em etapas internacionais da par-

ceria que foi formada no meio da
temporada passada. A outra me-
dalha também havia sido conquis-
tada em Haia, com o ouro em ju-
nho de 2017.

A etapa foi de superação para
a dupla, que começou no classi-
ficatório e teve que encarar duas
partidas a mais do que a maioria
das suas adversárias. Além disso,
Maria Elisa se casou em dezem-
bro e precisou treinar e manter a
forma mesmo durante a lua de
mel. Ela brincou com o fato no
último sábado, após a vitória na
semifinal.

O torneio em Haia foi dispu-

tado em um ginásio coberto e cli-
matizado, iniciando a temporada
em janeiro pela primeira vez na
história. A temperatura na cida-
de ao longo da semana ficou pró-
xima de 5ºC. A mesma arena já
recebeu etapas da Liga Mundial
de voleibol indoor e edições da
Copa Davis, de tênis.

As norte-americanas, que
disputaram em Haia o primeiro
evento juntas, começaram fortes,
impondo ritmo e abriram boa
vantagem no começo do primei-
ro set. Os bons saques de April
dificultaram a armação das joga-
das das brasileiras. No segundo

set, a partida começou mais
equilibrada, mas o time dos EUA
conseguiu deslanchar na reta fi-
nal do set para vencer.

A campanha das brasileiras na
Holanda contou com sete vitóri-
as e somente a derrota na final,
quando a dupla perdeu os primei-
ros sets no torneio. O bronze em
Haia ficou com as suíças Nina
Betschart e Tanja Huberli, que
superaram as tchecas Hermanno-
va e Slukova. O próximo desafio
de Maria e Carol acontece ainda
neste mês, de 23 a 28, com a eta-
pa de Fortaleza (CE) do Circuito
Brasileiro Open.


